
 

 

 

 

 

 

 

Gasolina, energia e saúde vão pesar mais no bolso do consumidor em 2021 
A inflação de preços controlados pela administração pública, como tarifas de serviços essenciais, deve ficar 

neste ano em um dos patamares mais baixos da história, mas voltará a pesar no orçamento do consumidor em 2021. 

Por causa da pandemia, reajustes de planos de saúde e energia foram adiados. Além disso, os preços de 

combustíveis caíram por causa da desaceleração da economia em 2020, mas devem voltar a subir no próximo ano. 

 As projeções do Banco Central para a inflação dos chamados preços administrados são de 0,8% para 2020 e 

5,1% para 2021 (ainda abaixo dos 5,5% de 2019). O IPCA total ficaria em 3,1% nos dois períodos, de acordo com a 

estimativa da autoridade monetária. 

 As projeções não diferem muito daquelas feitas pelo setor privado, que descarta a possibilidade de um choque 

de preços no próximo ano semelhante ao que ocorreu no segundo mandato de Dilma Rousseff (2015-2016) e na 

Presidência de Michel Temer (2016-2018), quando os administrados tiveram aumento médio de 9,5% por ano. 

 Alguns aumentos, no entanto, devem pesar no bolso dos consumidores em um momento de queda na renda. 

 A rodada de reajustes começa em janeiro, quando são definidas as novas tarifas de transporte público. 

 No mesmo mês também começam a subir os planos de saúde, cujo reajuste de 2020 será parcelado em 12 

meses a partir de janeiro de 2021. Planos individuais e familiares terão um duplo reajuste, pois haverá ainda o aumento 

referente ao próximo ano. 
Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 1 de dezembro. 

Conta de luz volta a ter tarifa extra de R$ 6,24 a cada 100 kWh 
Segundo Aneel, nível de reservatórios está deteriorado e térmicas foram acionadas, encarecendo o sistema 

 A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou a retomada do sistema de bandeira tarifárias na conta 

de luz a partir de hoje. O mecanismo havia sido suspenso em maio devido à pandemia do novo coronavírus, quando a 

Aneel acionou a bandeira verde, sem cobrança de taxa extra durante o ano. 

 A Aneel, no entanto, decidiu que as condições atuais não permitem mais manter a bandeira verde acionada. 

Por isso, a partir de hoje as tarifas da conta de luz terão bandeira vermelha em seu segundo patamar, com uma taxa 

de 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos. 

 “Com o anúncio da bandeira vermelha patamar 2 é importante que os consumidores busquem evitar o 

desperdício de água e energia”, afirma o diretor-geral da Aneel, André Pepitone. 
Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 01 de dezembro. 

Inflação: estimativa sobe para 3,54% 
Para 2021, a projeção de inflação passou de 3,40% para 3,47%. As previsões para 2022 e 2023 mantiveram-se estáveis 

 A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) subiu de 3,45% 

para 3,54%, segundo o boletim Focus publicado pelo Banco Central, documento que aponta semanalmente as 

projeções para os principais indicadores econômicos. 

 É a 16ª elevação seguida na estimativa. Esse percentual está abaixo do centro da meta de inflação definida pelo 

Conselho Monetário Nacional, de 4% em 2020, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo, o que resulta em limites inferior em 2,5% e superior em 5,5%. 

 Para 2021, a projeção de inflação passou de 3,40% para 3,47% (sexta elevação seguida). As previsões para 2022 

e 2023 mantiveram-se estáveis em 3,50% e 3,25%, respectivamente. 

 Segundo BC, para 2021, a meta é 3,75%; para 2022, 3,50%; e para 2023, 3,25%, com intervalo de 1,5 ponto 

percentual para cima ou para baixo, em cada ano. 

 O principal instrumento usado pelo BC para alcançar a meta de inflação é a taxa básica de juros- a Selic, que 

está atualmente em 2% ao ano. 
Saiba mais em: Diário do Litoral, terça-feira 01 de dezembro. 
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Carteira Verde e Amarela é mais uma MP fracassada que Planalto quer reeditar 
 Após tentativas frustradas, o governo quer testar novamente o Congresso e reeditar medidas provisórias que 

caducaram no Legislativo. Três iniciativas podem ser reapresentadas pela gestão Jair Bolsonaro em 2021. 

 Entre as iniciativas estão a Carteira Verde e Amarela, a dispensa de empresas de divulgar balanços em jornais 

e a lei do time mandante ao futebol. 

 A primeira -a MP 905- tinha como objetivo flexibilizar as relações trabalhistas. As duas últimas impactavam o 

mercado de mídia. [...] 

 [...] O resgate da Carteira Verde e Amarela é defendido pelo ministro Paulo Guedes (Economia). O texto chegou 

a passar na Câmara, mas caducou no Senado. 

 A flexibilização nas regras trabalhistas tem o aval do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Ele, porém, 

pode não estar à frente da Casa quando os textos forem reencaminhados pelo governo. 
Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 1 de dezembro. 

 

Só setor privado não resolverá infraestrutura, afirma setor 
Estudo de Abdib defende aumento do investimento público para eliminar gargalos em saneamento e logística 

O Brasil precisa mais do que dobrar os investimentos médios em infraestrutura para suprir gargalos 

principalmente nos setores e saneamento e logística, mas os projetos de concessão hoje em curso não darão conta de 

cobrir a diferença. 

 A conclusão é de estudo desenvolvido pela Abdib (Associação Brasileira da Indústria Base), que defende 

crescimento também nos investimentos públicos, hoje limitados pela crise fiscal e pelo teto de gastos implantado por 

lei aprovada sob Michel Temer. 

 O estudo, chamado “Livro Azul da Infraestrutura”, traz uma compilação de todos os processos de concessão 

abertos pelo governo federal e pelos estados, projetando seus impactos no investimento pelos próximos cinco anos. 
Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 1 de dezembro. 

 

Caixa devolve depósito do FGTS sem uso 
Cerca de R$ 7,9 bilhões do saque emergencial do fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), creditados 

nas contas Poupança Social Digital e não movimentados, retornaram ontem para as contas vinculadas dos 

trabalhadores, devidamente corrigidos. O processamento do retorno dos valores pode levar até sete dias. 

 Caso desejem, os trabalhadores ainda podem ter acesso ao saque, cujo valor é de até R$ 1.045, considerando 

a soma dos saldos de todas as contas ativas e inativas no FGTS. 

 Para isso, deverão solicitar pelo aplicativo do FGTS, entre os dias 7 e 31, para que a Caixa transfira novamente 

o valor a ser sacado para a conta digital, que pode ser movimentada pelo app Caixa Tem. 

 O saque emergencial poderá ser utilizado em transações eletrônicas, saque em espécie ou transferência para 

outras contas. 

 É preciso estar com os dados cadastrais atualizados para receber o saque emergencial do FGTS. Quem ainda 

não fez a retirada e que ter acesso ao dinheiro deve acessar o app. (Agência Brasil)  
Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 01 de dezembro. 
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